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 As páginas deste caderno estão numeradas e contêm 40 (quarenta) questões com 05 (cinco) 
alternativas (a,b,c,d,e) cada questão. 
 O candidato não poderá levar o Caderno de Provas de Múltipla Escolha, devendo ao final da 
prova devolver o mesmo ao fiscal de sala juntamente com a FOLHA DE RESPOSTAS (Gabarito). 
 O candidato poderá levar a folha de rascunho com as marcações da FOLHA DE RESPOSTAS, 
conforme especificado abaixo. 
  
 ATENÇÃO: 

1. Verifique se as páginas deste caderno estão corretas. 
2. Verifique na FOLHA DE RESPOSTAS se o seu nome, nº do documento e o cargo para 

o qual concorre estão corretos. 
3. Observe as recomendações impressas na FOLHA DE RESPOSTAS. 
4. Leia atentamente cada questão e assinale na FOLHA DE RESPOSTAS a opção que a 

responde corretamente. 
5. Se você precisar de algum esclarecimento consulte o fiscal. 
6. Você dispõe de 3 (três) horas para fazer a prova, inclusive o preenchimento da FOLHA 

DE RESPOSTAS. Faça-a com tranquilidade, mas CONTROLE O TEMPO. 
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Questões de Língua Portuguesa 
 
TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 01 A 08. 
 

Mulheres fortes estão em todo lugar 
 
Ao mostrar a determinação, resiliência e 
adaptabilidade de mulheres de diferentes 
origens, provamos que as mulheres não 
apenas são capazes de prosperar em qualquer 
ambiente, mas também são agentes 
indispensáveis de mudança 
Iona Szkurnik | 29 de fevereiro de 2024      

 
 Como mulher navegando pelas 
diversas adversidades e escolhas da vida, 
compreendi a profunda importância da 
determinação, da resiliência e da 
adaptabilidade. Essas qualidades não são 
apenas traços admiráveis; são ferramentas 
indispensáveis na trajetória pela liberdade e 
pelo empoderamento. Em um mundo repleto 
de preconceitos inconscientes e barreiras 
sistêmicas, é essencial para as mulheres 
utilizar essas habilidades para romper os tetos 
de vidro impostos sobre nós. As histórias de 
todas as mulheres fortes e lutadoras que eu 
conheço passam por essas características. 
 A determinação, uma forma de 
perseverança inabalável para alcançar 
objetivos de longo prazo apesar dos 
contratempos, é um pilar do empoderamento. 
Ao longo da História, inúmeras mulheres 
exibiram uma garra extraordinária. Vemos 
algumas delas retratadas em livros e filmes, 
mas essas mulheres existem à nossa volta 
também. 
 Pegue o exemplo de Maria Toledo, que 
deixou a carreira em Direito para empreender 
em Moda. Contra a corrente, ela abriu sua 
própria marca de sapatos aos 22 anos, foi 
agente crucial no desenvolvimento da cena da 
moda carioca nos anos 2000 e teve uma 
colaboração relevante com os primórdios da 
Reserva. Maria entendeu que quebrar 
barreiras significava sair do Rio e ir para São 
Paulo, onde os gigantes da indústria estão. 
Sua paixão por sapatos a levou a Schutz, uma 
das 20 marcas do maior grupo de moda do 
país. 
 A fusão da Arezzo&Co e grupo Soma 
anunciada no início de fevereiro criou um 
gigante da moda com R$12 bilhões em 
faturamento, R$1,5 bi em EBITDA e R$750 
milhões de lucro líquido. Não era assim 
quando Maria largou tudo para trás ao se 
mudar sozinha para São Paulo. Há 13 anos na 
capital paulista, ela vem traçando uma bela 

carreira, hoje à frente da marca Arezzo Brizza. 
Se esse spin-off aconteceu e ela é a “CEO da 
marca” é porque conquistou a confiança de 
Luciana Wodzik, CEO do grupo Arezzo&Co, 
uma das referências em gestão e liderança no 
mercado. 
 Infelizmente, ainda é raro ter uma 
mulher apoiando e confiando na outra dentro 
do mesmo grupo. Exemplos como o da Maria 
Toledo e Luciana Wodzik devem ser 
ressaltados e compartilhados para inspirar e 
estimular mais mulheres a segurar a porta para 
a outra passar. Sua resiliência diante de 
desafios aquém do próprio controle, sua 
liderança centrada nas pessoas e seu senso 
de dono feroz fazem com que a adaptabilidade 
seja praticada e aprimorada a cada curva que 
a vida faz. Maria lidera com proximidade e 
transparência porque entende que a prioridade 
número um são pessoas – gestão, 
treinamento, ajustes, estratégia, tudo que faz é 
centrado em pessoas. E isso requer muita 
adaptabilidade sem perder a determinação. 
 A resiliência, a capacidade de se 
recuperar de contratempos e desafios, é outra 
habilidade crítica para as mulheres que 
buscam o empoderamento. Roseane Vitória, 
uma jovem de 21 anos de Diamantina, Minas 
Gerais, é uma das finalistas no processo 
altamente seletivo da Universidade de 
Stanford. Roseane sonha em “ajudar as 
pessoas” e em “resolver problemas reais”. A 
sua capacidade de enfrentar todo e qualquer 
desafio sem perder de vista seu sonho ou a 
ternura nas palavras, me impactaram 
profundamente. Ao entrevistá-la essa semana 
como parte do meu voluntariado para 
selecionar brasileiros de alto potencial para 
ingressar na faculdade americana, Roseane 
comprovou que mulheres fortes estão em todo 
lugar. 
 Ao completar o ensino médio no ano da 
pandemia, seus planos de ensino superior 
foram pelos ares. Com uma irmã debilitada e a 
mãe cuidadora de idosos, além de um irmão 
adotivo, Roseane prioriza sustentar a família 
com seus três empregos, sete dias por 
semana. Sua jornada serve como um 
testemunho do poder da resiliência para 
superar adversidades e perseguir o sucesso. 
 Ela é um exemplo de como muitas de 
nós nos colocamos em segundo lugar e muitas 
vezes nos perdemos com as obrigações que 
tomamos para si. Deixamos nosso sonho “para 
depois” durante anos a fio. Roseane não quer 
deixar isso acontecer. Quebrar barreiras para 
ela é, aos 21 anos, estar aplicando para 
Stanford, se permitindo seguir seu rumo. 
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 Esses exemplos de força e 
determinação quebram preconceitos 
inconscientes que limitam o potencial das 
mulheres. Ao mostrar a determinação, a 
resiliência e a adaptabilidade de mulheres de 
diferentes origens, idades, talentos e crenças, 
desafiamos estereótipos e redefinimos normas 
sociais. Provamos que as mulheres não 
apenas são capazes de prosperar em qualquer 
ambiente, mas também são agentes 
indispensáveis de mudança. 
 É chover no molhado dizer que a 
jornada ao empoderamento está longe de ser 
fácil. As mulheres continuam a enfrentar 
barreiras sistêmicas e preconceitos arraigados 
que impedem nosso progresso. É crucial para 
cada uma de nós cultivar e nutrir nossa 
determinação, resiliência e adaptabilidade 
enquanto navegamos por esse terreno 
desafiador. Parece piegas, mas precisamos 
acreditar que juntas podemos desmantelar as 
barreiras que nos seguram e criar um mundo 
em que cada mulher tenha a oportunidade de 
alcançar seu potencial. 
 Estejamos no início, no meio, no ápice, 
ou desacelerando, o caminho para o 
empoderamento é pavimentado com 
determinação, resiliência e adaptabilidade. Ao 
abraçar essas habilidades e aprender com os 
exemplos de mulheres fortes, podemos romper 
preconceitos inconscientes e forjar um futuro 
mais equitativo para todos. Enquanto continuo 
minha jornada, sou inspirada pelo espírito 
indomável das mulheres que se recusam a ser 
limitadas pelas expectativas da sociedade. 
Com empatia e ternura, continuaremos a 
desafiar as expectativas e a traçar nossos 
próprios destinos. 
SZKURNIK, Iona. Mulheres fortes estão em todo lugar. Forbes 
Brasil, 29 de fevereiro de 2024. Disponível em: 
https://forbes.com.br/forbes-mulher/2024/02/mulheres-fortes-
estao-em-todo-lugar/. Acesso em: 29 fev. 2024. Adaptado. 

 
01) Analisando-se a organização das 
informações apresentadas no artigo de 
opinião, pode-se afirmar que a autora: 
 
a)  não deixou explícito seu ponto de vista 
a respeito do tema discorrido. 
b)  utilizou trechos narrativos para 
desenvolver certos argumentos. 
c)  baseou-se somente em dados 
objetivos para desenvolver sua argumentação. 
d)  valeu-se da injunção para convencer o 
leitor de seu ponto de vista. 
e)  empregou uma estrutura dialógica para 
induzir o leitor a refletir sobre o tema. 
 

02) A conclusão do texto permite inferir 
que, em relação à temática discutida, a 
articulista adota uma postura de: 
 
a)  indignação. 
b)  desapego. 
c)  esperança. 
d)  euforia. 
e)  indiferença. 
 
03) Segundo o contexto sintático em 
que se encontra, o trecho “com 
determinação, resiliência e 
adaptabilidade”, empregado no último 
parágrafo do texto, apresenta: 
 
a)  três objetos indiretos. 
b)  um complemento nominal. 
c)  três adjuntos adverbiais. 
d)  um agente da passiva. 
e)  três objetos diretos. 
 
04) A expressão “chover no molhado”, 
utilizada no início do décimo parágrafo, 
veicula o sentido de que falar sobre as 
dificuldades da jornada rumo ao 
empoderamento feminino: 
 
a)  é um exagero. 
b)  é uma obviedade. 
c)  soa interessante. 
d)  tem expressividade. 
e)  é produtivo. 
 
05) Em um dos excertos abaixo, NÃO se 
pode verificar a utilização deliberada de 
uma expressão conotativa. Identifique-o: 
 
a)  “Em um mundo repleto de preconceitos 
inconscientes e barreiras sistêmicas, é 
essencial para as mulheres utilizar essas 
habilidades para romper os tetos de vidro 
impostos sobre nós.” (1º parágrafo). 
b)  “Contra a corrente, ela abriu sua própria 
marca de sapatos aos 22 anos, foi agente 
crucial no desenvolvimento da cena da moda 
carioca nos anos 2000 e teve uma colaboração 
relevante com os primórdios da Reserva.” (3º 
parágrafo). 
c)  “Exemplos como o da Maria Toledo e 
Luciana Wodzik devem ser ressaltados e 
compartilhados para inspirar e estimular mais 
mulheres a segurar a porta para a outra 
passar.” (5º parágrafo). 
d)  “Ao completar o ensino médio no ano 
da pandemia, seus planos de ensino superior 
foram pelos ares.” (7º parágrafo). 
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e)  “Provamos que as mulheres não 
apenas são capazes de prosperar em qualquer 
ambiente, mas também são agentes 
indispensáveis de mudança.” (9º parágrafo). 
 
06) Qual é o sentido veiculado pela 
palavra “Como” que inicia o parágrafo 
introdutório do texto? 
 
a)  Comparação, analogia. 
b)  Modo, maneira. 
c)  Causa, motivo. 
d)  Estatuto, condição. 
e)  Conformidade, concordância. 
 
07) Em qual dos trechos abaixo a(s) 
vírgula(s) foi(ram) empregada(s) para isolar 
uma estrutura de aposto? 
 
a)  “Em um mundo repleto de preconceitos 
inconscientes e barreiras sistêmicas, é 
essencial para as mulheres utilizar essas 
habilidades para romper os tetos de vidro 
impostos sobre nós.” (1º parágrafo). 
b)  “Vemos algumas delas retratadas em 
livros e filmes, mas essas mulheres existem à 
nossa volta também.” (2º parágrafo). 
c)  “Maria lidera com proximidade e 
transparência porque entende que a prioridade 
número um são pessoas – gestão, 
treinamento, ajustes, estratégia, tudo que faz é 
centrado em pessoas.” (5º parágrafo). 
d)  “A resiliência, a capacidade de se 
recuperar de contratempos e desafios, é outra 
habilidade crítica para as mulheres que 
buscam o empoderamento.” (6º parágrafo). 
e)  “Ao mostrar a determinação, a 
resiliência e a adaptabilidade de mulheres de 
diferentes origens, idades, talentos e crenças, 
desafiamos estereótipos e redefinimos normas 
sociais.” (9º parágrafo). 
 
08) Os radicais dos vocábulos 
“extraordinária” e “desmantelar” são, 
respectivamente: 
 
a)  “ordinari” e “mantel”. 
b)  “extra” e “des”. 
c)  “ord” e “man” 
d)  “ordinário” e “mantela”. 
e)  “a” e “ar”. 
 

Questões de Matemática 
 
09)  Devido ao crescimento no número 
de vendas de computadores, uma fábrica 
decidiu aumentar o número de produtos 
produzidos diariamente. Para isso, ela 

aumentou mais cinco máquinas, 
totalizando-se 12 máquinas. Se eram 
produzidos diariamente [(−𝟏𝟎𝟎 + 𝟐𝟎𝟎) ×
𝟔 − 𝟐𝟎 + 𝟒𝟎𝟎] computadores, podemos 
afirmar que haverá um aumento na 
produção diária de: 
 
a)  1.680. 
b)  700. 
c)  650. 
d)  2.320. 
e)  780. 
 
10)  Qual é o dobro do valor de 𝒎, 
considerando que 𝒎 é a quarta parte de 
40% de 60% do número 3.400? 
 
a)  204. 
b)  816. 
c)  408. 
d)  1.632. 
e)  3.264. 
 
11)  Um capital 𝒙 é investido em regime 
de juros simples, durante um semestre, 
com uma taxa de 5% ao mês. Considerando 
que o capital investido é a raiz da equação 
linear −𝟑𝟓(−𝒙 + 𝟖𝟎) = 𝟑𝟒𝒙 + 𝟕𝟐, qual é o 
valor do rendimento desse investimento? 
 
a)  R$ 922,55. 
b)  R$ 952,00. 
c)  R$ 430,80. 
d)  R$ 861,60. 
e)  R$ 143,60. 
 
12)  Analisando a equação quadrática 
−𝟓൫𝒙𝟐 − 𝟖൯ = 𝟓, podemos afirmar que ela 
possui: 
 
a)  Nenhuma solução real. 
b)  Uma única solução real e racional. 
c)  Duas soluções reais e racionais. 
d)  Uma única solução real e irracional. 
e)  Duas soluções reais e irracionais. 
 
13)  A respeito da representação gráfica 

da função linear 𝒇(𝒙) =
ି𝟐𝒙

𝟓
+ 𝟖, é correto 

dizer que: 
 
a)  Intercepta o eixo da ordenadas no 
ponto (8, 0). 
b)  Intercepta o eixo das abcissas no ponto 
(8, 0). 
c)  Intercepta o eixo da ordenadas no 
ponto (0, 8). 
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d)  Intercepta o eixo das abcissas no ponto 
(0, 8). 
e)  Intercepta o eixo das abcissas no ponto 
(0, 20). 
 
14)  Se o volume, em centímetros 
cúbicos, de um cubo é 𝟒(−𝟏𝟎 + 𝟒𝟎) + 𝟓, 
qual é o valor da área de uma das faces 
desse cubo? 
 
a)  150 cm². 
b)  125 cm². 
c)  25 cm². 
d)  20 cm². 
e)  15 cm². 
 
15)  Dado que em uma progressão 
aritmética o primeiro termo é −𝟐 e a razão é 
3, qual é o valor da expressão −𝒂𝟓 + 𝒂𝟖 +
𝒂𝟏𝟐? 
 
a)  40. 
b)  60. 
c)  30. 
d)  50. 
e)  37. 
 

Questões de Conhecimentos Gerais 
 
16)  Polêmica na ilha de Marajó que 
viralizou nos meios de comunicação de 
todo Brasil, tem como tema: 
 
a)  Mineração em terras indígenas. 
b)  Grilagem de terra. 
c)  Concentração fundiária. 
d)  Exploração e abuso sexual de crianças. 
e)  Aquecimento global. 
 
17)  Segundo laudo de necropsia, a 
universitária Ana Clara Benevides 
Machado, de 23 anos, que morreu após 
passar mal no primeiro show de Taylor 
Swift, no Rio de Janeiro em 2023, teve 
exaustão térmica causada por: 
 
a)  Doença cardiovascular. 
b)  Euforia. 
c)  Infecção. 
d)  Intoxicação alimentar. 
e)  Calor. 
 
18)  Em resposta à comparação feita em 
relação à ação das forças israelenses na 
Faixa de Gaza após o ataque terrorista do 
Hamas em 7 de outubro de 2023 com o 
Holocausto nazista e a Adolf Hitler, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) foi 

declarado por Israel como “persona non 
grata”. 
 
Neste contexto, a expressão pode ser 
entendida como: 
 
a)  O presidente Luiz Inácio Lula da Silva é 
uma personalidade mal agradecida. 
b)  O presidente Luiz Inácio Lula da Silva é 
uma personalidade diplomática mal informada. 
c)  O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
não é bem-vindo em Israel. 
d)  O Brasil não tem personalidade 
patriota. 
e)  Uma pessoa que possui uma 
personalidade ingrata. 
 
19)  País que ocupa atualmente a 
presidência do G20 - grupo formado pelos 
países com as maiores economias do 
mundo: 
 
a)  Reino Unido. 
b)  França. 
c)  Estados Unidos. 
d)  Brasil. 
e)  China. 
 
20)  De acordo com o site oficial do 
Município de Ivaí, o seu nome deriva: 
 
a)  Da Comunidade Comum do Ivaí. 
b)  Do grande Rio Ivaí. 
c)  De São João do Ivaí. 
d)  Da Comunidade Econômica do Ivaí. 
e)  Do Mercado Comum do Ivaí. 
 

Questões de Conhecimento Específico 
 
21)  Segundo a portaria nº 2.436, de 21 de 
setembro de 2017, o art. 3º aborda os 
princípios e diretrizes do SUS a serem 
operacionalizados na Atenção Básica. São 
princípios do SUS: 
 
a) Universalidade, territorialização, 
cuidado centrado na pessoa. 
b) Regionalização, hierarquização, 
resolutividade. 
c) População adscrita, regionalização, 
equidade. 
d) Equidade, universalidade, 
integralidade. 
e) Hierarquização, cuidado centrado na 
pessoa, integralidade. 
 
22)  Em relação a PNAB 2436 DE 
21/09/2017, os princípios e diretrizes, a 
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caracterização e a relação de serviços 
ofertados na Atenção Básica serão 
orientadores para a sua organização nos 
municípios. O princípio definido por 
“possibilitar o acesso universal e contínuo 
a serviços de saúde de qualidade e 
resolutivos, caracterizados como a porta de 
entrada aberta e preferencial da RAS 
(primeiro contato), acolhendo as pessoas e 
promovendo a vinculação e 
corresponsabilização pela atenção às suas 
necessidades de saúde” é chamado de: 
 
a) Integralidade. 
b) Equidade. 
c) Universalidade. 
d) Porta de acesso. 
e) Serviço único. 
 
23)  O Princípio do SUS que oferta o 
cuidado, reconhecendo as diferenças nas 
condições de vida e saúde e de acordo com 
as necessidades das pessoas, 
considerando que o direito à saúde passa 
pelas diferenciações sociais e deve atender 
à diversidade, é chamado de: 
 
a) Equilátero. 
b) Equivalente. 
c) Equidade. 
d) Universal. 
e) Universalidade. 
 
24)  De acordo com PNAB 2436 DE 
21/09/2017, a diretriz de resolutividade é 
caracterizada por: 
 
a) Reforça a importância da Atenção 
Básica ser resolutiva, utilizando e articulando 
diferentes tecnologias de cuidado individual e 
coletivo, por meio de uma clínica ampliada 
capaz de construir vínculos positivos e 
intervenções clínica e sanitariamente efetivas, 
centrada na pessoa, na perspectiva de 
ampliação dos graus de autonomia dos 
indivíduos e grupos sociais. Deve ser capaz de 
resolver a grande maioria dos problemas de 
saúde da população, coordenando o cuidado 
do usuário em outros pontos da RAS, quando 
necessário. 
b) Hierarquização os pontos de atenção 
da RAS, tendo a Atenção Básica como ponto 
de comunicação entre esses. Considera-se 
regiões de saúde como um recorte espacial 
estratégico para fins de planejamento, 
organização e gestão de redes de ações e 
serviços de saúde em determinada localidade, 
e a hierarquização como forma de organização 

de pontos de atenção da RAS entre si, com 
fluxos e referências estabelecidos. 
c) De forma a permitir o planejamento, a 
programação descentralizada e o 
desenvolvimento de ações setoriais e 
intersetoriais com foco em um território 
específico, com impacto na situação, nos 
condicionantes e determinantes da saúde das 
pessoas e coletividades que constituem aquele 
espaço e estão, portanto, adstritos a ele. 
d) População que está presente no 
território da UBS, de forma a estimular o 
desenvolvimento de relações de vínculo e 
responsabilização entre as equipes e a 
população, garantindo a continuidade das 
ações de saúde e a longitudinalidade do 
cuidado e com o objetivo de ser referência para 
o seu cuidado. 
e) Aponta para o desenvolvimento de 
ações de cuidado de forma singularizada, que 
auxilie as pessoas a desenvolverem os 
conhecimentos, aptidões, competências e a 
confiança necessária para gerir e tomar 
decisões embasadas sobre sua própria saúde 
e seu cuidado de saúde de forma mais efetiva. 
O cuidado é construído com as pessoas, de 
acordo com suas necessidades e 
potencialidades na busca de uma vida 
independente e plena. A família, a comunidade 
e outras formas de coletividade são elementos 
relevantes, muitas vezes condicionantes ou 
determinantes na vida das pessoas e, por 
consequência, no cuidado. 
 
25)  Dentre os princípios da atenção 
básica, o princípio caracterizado por 
“conjunto de serviços executados pela 
equipe de saúde que atendam às 
necessidades da população adscrita nos 
campos do cuidado, da promoção e 
manutenção da saúde, da prevenção de 
doenças e agravos, da cura, da reabilitação, 
redução de danos e dos cuidados 
paliativos”, é denominada de: 
 
a) Universalidade. 
b) Equivalência. 
c) Territorialização. 
d) Integralidade. 
e) Hierarquização. 
 
26)  De acordo com PNAB 2436 DE 
21/09/2017, a infraestrutura, ambiência e 
funcionamento da atenção básica, refere-se 
ao conjunto de procedimentos que objetiva 
adequar a estrutura física, tecnológica e de 
recursos humanos das UBS às 
necessidades de saúde da população de 
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cada território. Na Unidade Odontológica 
Móvel, recomenda-se: 
 
a) Veículo devidamente desadaptado 
para finalidade de atenção à saúde bucal. 
b) Veículo equipado com compressor 
para uso odontológico sem sistema de 
filtragem. 
c) Veículo equipado com aparelho de 
raios-x para radiografias panorâmicas. 
d) Veículo equipado com gabinete 
odontológico, cadeira odontológica e equipo 
odontológico, sendo contraindicado o uso do 
mocho. 
e) Veículo equipado com aparelho de 
raios-x para radiografias periapicais e 
interproximais e aventais de chumbo. 
 
27)  De acordo com PNAB 2436 DE 
21/09/2017, os profissionais de saúde bucal 
que compõem as equipes de Saúde da 
Família (eSF) e de Atenção Básica (eAB) e 
de devem estar vinculados à uma UBS ou a 
Unidade Odontológica Móvel, podendo se 
organizar em duas modalidades. Assinale a 
alternativa que apresenta as duas 
modalidades de forma correta: 
 
a) Modalidade I: Cirurgião-dentista e 
auxiliar em saúde bucal (ASB) ou técnico em 
saúde bucal (TSB) e; modalidade II: Cirurgião-
dentista, TSB e ASB, ou outro TSB. 
b) Modalidade I: Cirurgião-dentista e; 
modalidade II: Cirurgião-dentista e ASB. 
c) Modalidade I: Cirurgião-dentista e 
técnico em saúde bucal (TSB) e; modalidade 
II: Cirurgião-dentista e ASB (auxiliar em saúde 
bucal). 
d) Modalidade I: Cirurgião-dentista e; 
modalidade II: TSB e ASB. 
e) Modalidade I: Auxiliar em saúde bucal 
(ASB) ou técnico em saúde bucal (TSB) e; 
modalidade II: Cirurgião-dentista. 
 
28)  De acordo com PNAB 2436 DE 
21/09/2017, as atribuições dos profissionais 
das equipes que atuam na Atenção Básica 
deverão seguir normativas específicas do 
Ministério da Saúde, bem como as 
definições de escopo de práticas, 
protocolos, diretrizes clínicas e 
terapêuticas, além de outras normativas 
técnicas estabelecidas pelos gestores 
federal, estadual, municipal ou do Distrito 
Federal. Em relação as atribuições do 
cirurgião-Dentista, analise as afirmativas 
abaixo: 
 

I - Realizar diagnóstico com a finalidade de 
obter o perfil epidemiológico para o 
planejamento e a programação em saúde 
bucal no território. 
II - Coordenar e participar de ações 
coletivas voltadas à promoção da saúde e à 
prevenção de doenças bucais. 
III - Realizar supervisão do técnico em 
saúde bucal (TSB) e auxiliar em saúde 
bucal (ASB). 
IV - Planejar, gerenciar e avaliar as ações 
desenvolvidas pelos ACS e ACE em 
conjunto com os outros membros da 
equipe. 
V - Realizar estratificação de risco e 
elaborar plano de cuidados para as 
pessoas que possuem condições crônicas 
no território, junto aos demais membros da 
equipe. 
 
São afirmativas verdadeiras: 
 
a) I, II e III, apenas. 
b) III, IV e V, apenas. 
c) I, II, III e V, apenas. 
d) I, II, III, IV e V. 
e) II, III, IV e V, apenas. 
 
29)  Segundo PNAB 2436 DE 21/09/2017, 
as ações de Vigilância em Saúde estão 
inseridas nas atribuições de todos os 
profissionais da Atenção Básica e 
envolvem práticas e processos de trabalho 
voltados para, EXCETO: 
 
a) Vigilância da situação de saúde da 
população, com análises que subsidiem o 
planejamento, estabelecimento de prioridades 
e estratégias, monitoramento e avaliação das 
ações de saúde pública. 
b) Detecção oportuna e adoção de 
medidas adequadas para a resposta de saúde 
pública. 
c) Vigilância, prevenção e controle das 
doenças transmissíveis. 
d) Reorganizar o território, e os processos 
de trabalho de acordo com a realidade local. 
e) Vigilância das violências, das doenças 
crônicas não transmissíveis e acidentes. 
 
30)  O nervo responsável pela inervação 
da pálpebra inferior, o lábio superior e a 
pele da asa e a base do nariz é o nervo: 
 
a) Alveolar superior. 
b) Infraorbital. 
c) Nasopalatino. 
d) Palatino maior. 
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e) Palatino menor. 
 
31)  O nervo responsável pela inervação 
da pele do lábio inferior, do mento, da 
mucosa do lábio inferior até o fundo de 
saco vestibular e parte da gengiva inserida, 
de pré-molares a incisivos, é o nervo: 
 
a) Alveolar superior. 
b) Palatino maior. 
c) Palatino menor. 
d) Mentual. 
e) Lingual. 
 
32)  Assinale a opção correta sobre a 
inervação do nervo bucal: 
 
a) Inerva a mucosa dos incisivos 
inferiores. 
b) Inerva o músculo masseter, a mucosa 
do assoalho de língua e o tecido mole dos 
incisivos inferiores. 
c) Inerva o músculo bucinador 
(sensibilidade geral), a mucosa da bochecha e 
o tecido mole vestibular no nível de molares 
inferiores. 
d) Inerva o músculo milo-hioideo, a 
mucosa da língua e o tecido mole dos molares 
superiores. 
e) Inerva a região de dentes superiores 
anteriores. 
 
33)  A técnica de anestesia 
paraperióstica (periapical) é indicada: 
 
a) Para todos os dentes inferiores 
posteriores. 
b) Para os dentes superiores anteriores 
aos pré-molares e para os dentes inferiores 
anteriores. 
c) Para todos os dentes superiores 
posteriores. 
d) Para os dentes inferiores posteriores e 
para os dentes superiores anteriores. 
e) Para os dentes inferiores posteriores e 
para os dentes superiores posteriores. 
 
34)  Em relação a técnica de anestesia 
paraperióstica na região anterior da maxila, 
é correto afirmar que: 
a) Introduz a agulha em região de papila 
incisal perpendicular ao longo eixo do dente. 
b) Introduz-se a agulha no fundo do saco 
de vestíbulo tocando no periósteo. 
c) Introduz a agulha no fundo do saco de 
vestíbulo em direção ao forame mentual, 
penetrando-o. 

d) Introduz-se a agulha no fundo de saco 
do vestíbulo, em direção à região apical do 
dente sem tocar o periósteo. 
e) Introduz a agulha em região de palato 
mole em direção à região apical do dente. 
 
35)  Sobre os ramos alveolares 
superiores anteriores é correto afirmar: 
 
a) Originam-se do nervo mentual 
imediatamente antes de este emergir do 
forame mentual. 
b) Descem pela parede anterior da 
mandíbula, percorrendo pequenos canais e 
podendo trocar fibras com o lado oposto. 
c) Inervam a polpa dos pré-molares, 
caninos e incisivos superiores, periodonto, 
tecido mole vestibular nessa região e parte da 
mucosa do seio maxilar. 
d) Podem ser bloqueados, fazendo-se 
uma infiltração na mucosa do primeiro molar 
inferior, no sentido do forame mentual, porém 
não há necessidade de introduzir a agulha no 
canal, o que evita parestesias e desconforto ao 
paciente.  
e) Os ramos alveolares superiores 
anteriores originam-se ainda no canal mentual, 
aproximadamente 5 mm antes do forame. 
Assim, apenas por difusão e massagem, a 
solução anestésica os alcança. Recomenda-
se a deposição de 90 mℓ do anestésico na 
área-alvo. 
 
36)  Para anestesia do nervo infraorbital, 
é fundamental o conhecimento da anatomia 
dos músculos adjacentes. São músculos 
associados ao forame infraorbital: 
 
a) Masseter, bucinador, temporal, 
zigomático maior, zigomático menor, 
levantados de lábio. 
b) Zigomático maior, levantador do ângulo 
da boca, levantador do lábio superior e da asa 
do nariz, orbicular do olho. 
c) Palatino maior, palatino menor, milo-
hióideo, levantador do ângulo da boca, 
abaixador do ângulo da boca. 
d) Abaixador do ângulo da boca, 
bucinador, levantador do lábio superior, 
abaixador do lábio superior, masseter. 
e) Bucinador, masseter, milo-hióideo, 
digástrico, temporal, parietal. 
 
37)  O nervo bucal é um ramo do nervo: 
 
a) Maxilar. 
b) Mandibular. 
c) Alveolar superior. 
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d) Palatino. 
e) Incisivo. 
 
38)  O nervo mandibular é um ramo do 
nervo: 
 
a) Trigêmeo. 
b) Facial. 
c) Glossofaríngeo. 
d) Vago. 
e) Oculomotor. 
 
39)  Em relação ao nervo mentual, é 
correto afirmar que: 
 
a) É um dos ramos terminais do nervo 
maxilar. 
b) É um dos ramos terminais do nervo 
alveolar inferior. 
c) É um dos ramos terminais do nervo 
palatino maior. 
d) É um dos ramos terminais do nervo 
bucal. 
e) É um dos ramos terminais do nervo 
lingual. 
 
40)  Em relação aos acessos cirúrgicos 
ao esqueleto da face, sobre o acesso ao 
palato ósseo é correto afirmar: 
 
a) Indica-se o acesso ao palato ósseo em 
diversas situações na cirurgia bucal, como a 
exodontia de dentes inclusos, a exodontia dos 
terceiros molares inferiores e superiores, o 
tratamento de patologias ósseas e a exposição 
de dentes com retenção palatina para 
tracionamento ortodôntico.  
b) É um procedimento de relativa 
facilidade de execução, que possibilita uma 
pequena exposição ao palato ósseo, com alta 
morbidade para a mucosa palatina, desde que 
se preserve o feixe vasculonervoso palatino 
maior, promovendo-se necrose do 
mucoperiósteo palatino. 
c) Para a técnica, convém atenção para o 
feixe vasculonervoso nasopalatino (V2), que 
penetra na fibromucosa palatina a partir do 
canal incisivo, irrigando e inervando esta 
mucosa na região anterior, de canino a canino. 
Do mesmo modo, é fundamental o 
reconhecimento anatômico dos vasos e nervos 
palatinos maior e menor (V2), junto com seu 
forame, assim como a correlação desses com 
seu território: o mucoperiósteo palatino distal 
aos caninos, bilateralmente; e a mucosa do 
palato mole.  
d) O trajeto anterior da artéria palatina 
maior, entre o processo alveolar e o processo 

palatino, deve ser visualizado, pois tal vaso 
deve ser seccionado durante o ato cirúrgico. 
e) O acesso ao palato varia em função de 
necessidade e indicação cirúrgicas, mas 
classicamente procede-se a uma incisão no 
sulco gengival palatino até o osso alveolar, na 
extensão que se fizer necessária. Segue-se o 
descolamento do mucoperiósteo palatino, 
podendo-se seccionar, se necessário, o feixe 
vasculonervoso nasopalatino e o feixe palatino 
maior bilateralmente, sem mais implicações. 


